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Escrita em vez de adeus 

In memoriam Clara P·voa 

Antes de conhecermos uma pessoa, 
ela não está bem viva. Isto é, pode 
trabalhar, respirar, pagar impostos, 
mas para nós é como se não vivesse 
porque não tem lugar na nossa lem-

brança ou no nosso coração. 

Quando conhecemos alguém, então 
sim, é como se esse alguém nasces-
se, isto é, como se houvesse um 
recenseamento íntimo de novo ser 

vivo em nossas vidas. 

Mas a noção deste viver verdadeiro 
não acaba aqui. Dá-se com alguns 
dos nossos conhecidos que eles 
evoluem, de facto, da condição de 
sombras para a condição de amigos. 
E depois não são já apenas vivos 
acidentais no cartório da nossa aten-
ção: passam a sangue consubstanci-
al ao nosso sangue, a realidade 

consubstancial à nossa realidade. 

Os nossos amigos vivem em nós,     
e a nossa própria vida depende,     
em grande medida, de eles         

estarem vivos. 

É por isso que a morte de um amigo 
ou de uma amiga é sempre também 
a morte de nós próprios (a morte ou 

algo parecido, igualmente triste). 

Já senti na carne, várias vezes, a 
verdade de quanto acima digo. Tenho 
coleccionado, com dispensável regu-
laridade, súbitas e anunciadas parti-
das de gente querida e, a cada episó-
dio, há um pouco de mim mesmo que 

desaparece. 

Também a minha colega Clara Pó-
voa, antes de o ser, não existia ver-
dadeiramente na minha vida. Mas, na 
década de noventa do século XX, fui 
colocado na Escola Secundária de 
Cantanhede e operou-se esse mila-
gre necessário. A seguir, com a natu-
ralidade de um amanhecer, ficámos 

amigos. 

Fundámos este afecto grande em 
várias cumplicidades. Posso lembrar 
algumas: a profissão; a alegria de 
viver construindo coisas, perseguindo 

sonhos; o sentido de humor;  

[P.12] 
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EDITORIAL 

QUADRO INACABADO 

Uma obra é sempre o reflexo do seu 
autor. Traduz o seu caráter, a sua 
força, a sua satisfação ou insatisfa-
ção perante as coisas mais banais 
ou mais profundas, no fundo, a sua 
personalidade. 
Com efeito, bastava entrar em casa 
da Clara para se reconhecer, imedi-
atamente, a sua impressão digital: 
nos seus quadros, nas suas flores, 
nos seus livrosé Foi precisamente 
um desses quadros que mais me 
chamou a atenção. Um quadro, 
ainda por acabar, em cima de um 
cavalete, esperava, pacientemente, 
o afago das tintas e das mãos que 
lhe dariam os retoques finais. Re-
presentava uma estante com livros 
e poderia bem ser, simbolicamente, 
uma biblioteca. Para mim e, prova-
velmente, para outros menos enten-
didos na arte pictórica, estava per-
feito: os tons, os contornos, a textu-
ra, a disposição dos livros que pare-
ciam querer sair do quadro e abrir-
se à curiosidade do leitor. 
Disse-lhe tudo isto, que estava 
perfeito, que não mexia mais. No 
entanto,  ela não tinha a mesma 
opinião e, aos meus comentários, 
respondeu que ainda faltava muito 
para estar concluído, havia ainda 
muito trabalho para fazer. Era típico 
da Clara, a procura constante da 
perfeição, em tudo. Assim, o que 
para nós estava perfeito, para ela 
não passava apenas e ainda de um 
esboço. 
Penso muitas vezes neste quadro 
inacabado,  simbolicamente repre-
sentando uma das suas grandes 
paixões, e não consigo deixar de o 
relacionar, duplamente, com a obra 

da sua autora. Por um lado, os 
livros, sempre os livros, muitos 
livros, como que a quererem sair da 
tela e partirem para cumprir a fun-
ção a que se destinam, isto é, a 
leitura; por outro lado, aquela estan-
te ou aquela biblioteca representará 
sempre o trabalho começado na 
Escola Secundária de Cantanhede, 
na sua Biblioteca, a menina dos 
seus olhos que orgulhosa, mas 
humildemente tentava apresentar 
como modelo de boas práticas  e de 
práticas partilhadas, dentro e fora 
da Escola  e que lhe granjearam 
grandes  e merecidos elogios. 
Não sabemos como irá ser o ama-
nhã na Biblioteca da nossa Escola, 
mas seja ele qual for, terá sempre, 
inevitavelmente, uma linha que 
demarcará dois momentos deste 
espaço: o durante e o depois. Seja 
como for, a boa semente foi lança-
da. Resta-nos esperar que continue 
a dar bons frutos e que saibamos, 
todos, reconhecer que o quadro que 
um dia alguém sonhou, e que é hoje 
a nossa Biblioteca, foi o quadro que 
durante muito tempo, esse alguém 
muito especial foi esboçando para 
chegar à perfeição. Julgo que esse 
objetivo foi alcançado, pela natureza 
dos dados que foram lançados. 
Esse quadro tem um nome: BIBLI-
OTECA DA ESCOLA SECUNDÁ-
RIA DE CANTANHEDE. 
Esse ALGUÉM merece, com toda a 
legitimidade que a sua assinatura 
conste do quadro: 
CLARA PÓVOA, PROFESSORA 
BIBLIOTECÁRIA da Escola Secun-
dária de Cantanhede. 

Madalena Toscano 

sumário 
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José Saramago 
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«A PRINCESA DE GELO»  

«Alemanha, ano 799. Carlo Magno, em vésperas de ser coroado impe-
rador do Ocidente, encarrega Gorgias, um ilustre escriba bizantino, da 
tradução de um documento de vital importância para o futuro da Cristan-
dade. O trabalho deverá ser executado no mais absoluto segredo. En-
tretanto, Theresa, filha de Gorgias e aprendiz de escriba, é falsamente 
acusada de um crime e procura refúgio na cidade alemã de Fulda, per-
dendo o contacto com o pai. Aí, conhecerá Alcuino de York, um frade 
britânico que investiga uma terrível epidemia que assola a população. 
Quando Theresa é informada do desaparecimento misterioso de Gorgi-
as, ela e Alcuino embarcaram numa aventura inquietante para o encon-
trar e infiltram-se numa teia conspirativa de ambição, poder e morte, em 
que nada nem ninguém é o que parece e da qual depende o futuro do 

mundo ocidentaléè 

António Garrido, cota: 821 VAR GAR 

«De regresso à cidadezinha onde nasceu depois da morte dos pais, a 
escritora Erica Falk encontra uma comunidade à beira da tragédia. A 
morte da sua amiga de infância, Alex, é só o princípio do que está     

para vir.  

Com os pulsos cortados e o corpo mergulhado na água congelada da 

banheira, tudo leva a crer que Alex se suicidou. 

Quando começa a escrever uma evocação da carismática Alex, Erica, 
que não a via desde a infância, vê-se de repente no centro dos aconte-
cimentos. Ao mesmo tempo, Patrik Hedström, que investiga o caso, 

começa a perceber que as coisas nem sempre são o que parecem. 

Mas só quando começam a trabalhar juntos é que vem ao de cima a 

verdade sobre aquela cidadezinha com um passado profundamenteéè 

Camilla Läckberg, cota: 821 VAR LAC 

«A ESCRIBA»  

AS ORIGENS DA VIDA 

O DIA EM QUE SÓCRATES VESTIU... 

Os segredos de gestão dos impérios... 

«MÁGOAS DA ESCOLA»  

«Em Mágoas da escola, Daniel Pennac aborda os problemas da escola 

e da educação desde um ponto de vista insólito ï o ponto de vista do 

mau aluno. Pennac, que foi ele próprio um péssimo estudante, analisa a 

figura do cábula outorgando-lhe a nobreza que merece e restituindo-lhe 

a carga de angústia e dor que inevitavelmente o acompanha. Misturan-

do recordações autobiográficas e reflexões acerca da pedagogia e das 

disfunções da instituição escolar, sobre a dor de ser um mau estudante 

e a sede de aprendizagem, sobre o sentimento de exclusão e o amor ao 

ensino, Daniel Pennac oferece-nos, com humor e ternura, uma brilhante 

e saborosa lição de inteligência.  

Mágoas da escola ® um livro ¼nico e irrepet²vel, que todos os pais eéè 

Daniel Pennac, cota:  821 F PEN 

Valter Hugo Mãe, cota: 82-3 MAE 

«O que mudará a vida de António Silva, com oitenta e quatro anos, no 

dia em que violentamente o seu mundo se transforma? 

Esta é a história de quem, no momento mais árido da vida, se surpreen-

de com a manifestação ainda de uma alegria. Uma alegria complexa, 

até difícil de aceitar, mas que comprova a validade do ser humano até 

ao seu último segundo.  

A máquina de fazer espanhóis é uma obra de maturidade, conseguida 

pela grande capacidade de criar personagens que este autor sempre 

revelou, aqui enredadas nas questões da velhice, da sua ternura e 

tragédia, resultando num trabalho feito da difícil condição humana mes-

clada com o humor que, ainda assim, nos assiste...» 

«A MÁQUINA DE FAZER ESPANHÓIS»  
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Marquesa de Alorna 

Ser apresentado à marquesa de Alor-

na ®é mergulhar num mundo novo. 

Aos 5 anos, a pequena Leonor sofre, 

incrédula e aterrada, o terramoto 

de 1755 e descobre uma cidade onde 

reina a desordem, o caos, a 

insegurança, a destruição, a morte. 

Visto ser neta dos Távora, condena-

dos à morte por um suposto atentado 

contra D. José, é encerrada, por or-

dem do Marquês de Pombal, no 

convento de Chelas, onde viverá até 

aos 26 anos. 

Ávida de saber e  cultura,  aprende 

Latim, Francês, Inglês, Alemão, 

Italiano. Interessa-se pela ciência e 

pela música, pinta. Mas é nas 

asas da  Literatura que  voa até à 

posteridade: escreveu poemas e 

recitou-os no convento e nas socieda-

des ilustres que frequentou. 

 Acompanhou o marido em miss«o 

diplomática na corte austríaca, 

conheceu o imperador José II, sua 

mãe Maria Teresa e  sua irmã Maria 

Antonieta, mulher do rei Luís XVI. 

Conviveu com figuras notáveis de 

Paris e Viena: Metastásio, os músicos 
Gluck, Salieri e Mozart,               Ma-

dame de Stael. 

Em Portugal frequentou a corte de D. 

Maria I, foi dama da princesa 

Carlota Joaquina.  No ambiente das 

lutas liberais, aproximou-se de D. 

Maria II, do marido e dos filhos Pedro 

e Luís, mais tarde reis. 

Pina Manique obriga-a a exilar-se em 

Londres, por atividades políticas. 

 Sobreviveu a quatro dos oito filhos 

que deu à luz. 

Morreu em 1839, muito avançada em 
anos, mas nunca afastada              

dos grandes 

acontecimentos e das grandes perso-

nagens, como os poetas da Arcádia 

Lusitana ou os jovens Garrett e Her-

culano. Foi amiga de Bocage. 

Vale a pena descobrir esta           

personagem fascinante. 

 

Lurdes Boavida 

Maria João Lopo de Carvalho / cota: 83 CAR  

Ana Margarida | 11AV 
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O escritor  

Num país e numa sociedade onde 

os rapazes, desde a mais tenra 

idade, são brutalmente separados 

da família, por iniciativa desta, o 

narrador deste romance conta, na 

primeira pessoa, a sua própria 

história, integrada, contra a sua 

vontade, nas vicissitudes de um 

sistema político que tenta denunci-

ar através da escrita. Para o poder 

fazer, esconde-se por detrás do 

pseudónimo feminino Yasmina 

Khadra, a fim de evitar a censura 

do regime político vigente no      

seu país. 

Simultaneamente, abre-nos as 

portas do processo de criação 

literária e da sua própria relação 

com a escrita que vê como um 

escape ao espaço onde, contraria-

do, durante anos, é obrigado a 

viver. É a escrita que lhe mitigará o 

sofrimento acumulado ao longo de 

toda uma vida. Através das passa-

gens do livro, que passo a citar, 

podemos compreender o mistério 

que envolve o ato da criação literá-

ria: ñMas o meu fasc²nio, o verda-

deiro não era pelas histórias nem 

pelas personagens ou pelo talento 

fantástico dos desenhadores. Só o 

descobri ao iniciar-me, eu próprio 

na escrita: estava fascinado pelas 

palavrasé aquela jun­«o de carac-

teres mortos que, entre uma mai-

úscula e um ponto, ganharam de 

repente vida, tornavam-se frases, 

conjuntos, adquiriam força e espíri-

to. Soube de imediato aquilo que 

mais queria no mundo: uma pes-

soa ao serviço da literatura, essa 

sublime bondade suprema que não 

tem igual senão na sua vulnerabili-

dade; essa bondade suprema que 

continua a ser, ainda hoje, a última 

fortificação da nossa salvação, o 

último bastião contra a animalida-

de, e que, se alguma vez viesse a 

ceder, sepultaria sob os meus 

escombros todos os sóis do mundo 

(é)ò ou ainda ñDevido a essa 

necessidade imperiosa de comuni-

car com o exterior, de procurarmos 

parecer-nos com todas as crianças 

do planeta, as leituras eram tam-

bém uma forma clara de provar 

que, apesar do nosso exílio, éra-

mos capazes de compreender e 

sonhar a terra dos homensò. 

Madalena Toscano 

Yasmina Khadra / cota: 821 VAR KHA  

Inês Cavadas | 11AV 
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No princípio eram os verbos 

Os livros de banda desenhada são, 
com demasiada frequência, considera-

dos apenas livros para crianças ou 

literatura menor. 

No entanto, para além de alguns as-
sentarem numa ilustração cujo valor 

estético é excecional, muitas séries de 
livros de banda desenhada são autên-

ticos tratados de análise crítica dos 
comportamentos sociais. Como humor, 

por vezes negro, fazem-nos pensar 
sobre os estereótipos sociais, sobre o 

que se espera dos comportamentos 
juvenis, masculino ou feminino e sobre 
as mudanças sociais que nos colocam 

em situações inesperadas. 

Na Biblioteca Escolar existem vários 
exemplares de duas séries que consi-

dero fantásticas, de autores ampla-
mente prolixos no desenho e             

na    escrita. 

Publicada em Portugal pela Gradiva, a 
série Zits de Jerry Scott e Jim Borg-
man, cujo personagem central é um 

adolescente comum com pais comuns, 
mas que vivem, a partir de certa altura, 

em planetas diferentes, tem um volu-
me intitulado Paixões e outros usos 

para hormonas em excesso que li este 
fim de semana. Jeremy, adolescente 

apaixonado por Sarah, vive permanen-
temente na perplexidade de um jovem 
rapaz com dificuldade em compreen-
der o universo feminino enquanto os 

seus amigos lhe vão dando conselhos 
e parecem sempre saber sobre as 

coisas do amor mais do que ele. 

Outra série, esta publicada pela Bizân-
cio, chama-se Baby Blues e é de Rick 
Kikman e Jerry Scott. O exemplar da 

BE que li mais recentemente chama-se 
No princípio eram os verbos e ® consti-

tuído por uma seleção de tiras de 
outras obras, pelo que, por vezes 

parecem existir cortes temporais na 
sequência narrativa.Para muitos pais, 
especialmente pais com mais do que 
um filho, não é possível deixarem de 

se identificar com os adultos desta 
série. Para todos os que tiveram ir-
mãos ou que ainda se lembram de 

como eram na escola primária, é im-
possível não se identificarem Zoe, a 

irmã mais velha de uma série de três. 

Duas sugestões para se passar um 
bom momento e ficar a pensar sobre o 

mundo que nos rodeia. 

14 de abril de 2012 

Isabel Bernardo 

Rick Kirkman & Jerry Scott / cota: 087.5 KIR  

Jerry Scott e Jim Borgman / cota: 087.5 SCO  

Inês Cavadas | 11AV 
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A MORTE DÁ SENTIDO À VIDA 

A morte o que é? O que significa? Bem, 
numa perspetiva nua e crua, é o fim da 
existência de um ser, levando-o ao seu 
desaparecimento físico. 

Lidar com a morte envolve vários fatores e 
é algo sobre o qual evitamos falar, numa 
tentativa de o esquecer, atitude semelhante 
à que temos perante outros assuntos do 
nosso desagrado. Isto é: como  não vemos,  
convencemo-nos que não nos veem. 

No entanto, nada é tão previsível, nada é 
tão certo como esse acontecimento. Não 
sabemos quando, mas sabemos que ela 
acontecerá. O que nos resta será encará-la 
de frente sem, contudo, nela pensar, dando
-lhe desprezo, vivendo cada dia, cada hora, 
cada minuto e cada segundo como se do 
último se tratasse e, ao mesmo tempo, 
como se não tivéssemos fim. 

Uma existência assente neste pressuposto 
faria da nossa convivência algo fantástico. 
Faria com que um gesto de amizade não se 
protelasse, uma palavra de amor não fosse 
constantemente adiada, um agradecimento 
e uma desculpa se dissessem sempre e no 
exato momento, as palavras e atitudes 
amargas se evitassem. Quantas discussões 
se evitariam? Quantas palavras amáveis 
não ouviríamos? A quantos gestos simpáti-
cos não assistiríamos? 

Quantas vezes, aquando do funeral daque-
le que fazia parte do círculo da nossa 
existência, nos perguntamos no silêncio 
dos nossos pensamentos: porque não lhe 
disse que gostava dele? Porque não passei 
mais tempo com ele? Porque não o fui 
visitar? Porque não lhe dei uma flor en-
quanto foi vivo? Porque não o fiz mais feliz? 

Viver o momento como se este fosse o 
último é isso mesmo: contribuir para a 
felicidade do outro e sentir-me feliz com 
essa atitude. Claro que, para tal, é preciso 
despojarmo-nos do nosso egoísmo, esfor-
çarmo-nos, criarmos tempo dentro do 
pouco que pensamos ter, estarmos disponí-
veis para ajudar, esquecermo-nos das 
palavras que nos ofenderam, e tantas 
outras coisas! 

Será fácil? Não, não é nada fácil, mas pelo 
menos podemos tentar. Pelo que me é 
dado observar, parece-me que andamos 
cabisbaixos, lamentando-nos constante-
mente, azedos para com tudo e para com 
todos, enfim, infelizes. Não será tempo de 
mudar? 

Foi-nos dada a oportunidade de ser feliz e 
de fazer os outros felizes. Porque não 
aproveitá-la? Afinal, a todos nós, sem 
distinção, e a qualquer momento, a morte 
pode chamar. Aproveitemos todos os se-
gundos enquanto cá estivermos! 

Ana Costa e Silva 

Sara Walton | 12AV 
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UM ESPAÇO, UMA OBRA, 

UMA VIDA 

Um espaço onde nasceu, de 

forma singular, uma obra que 

preencheu, até ao fim, toda uma 

vida: a Biblioteca da Escola 

Secundária de Cantanhede.  

Um espaço testemunha de uma 

vida dedicada aos livros, à litera-

cia, ao amor por tudo quanto era 

informação, novidade, inovação 

e criatividade. Uma lufada de ar 

fresco quando entrava com um 

turbilhão de ideias e tudo era 

para ontem. Uma obra iniciada e 

marcada pela sua impressão 

digital, dificilmente apagável da 

memória dos que com ela cami-

nharam. Ensinou a todos a 

partilhar e a caminhar na mes-

ma direção, no sentido de for-

mar uma equipa coesa, a sua 

equipa. Orientou professores e 

alunos na difícil tarefa de ensi-

nar e de aprender, integrou a 

Biblioteca da ESC na Rede de 

Bibliotecas Escolares e na  

Rede de Bibliotecas de Canta-

nhede, promoveu encontros de 

práticas partilhadas. Era esta a 

sua forma de estar na vida, 

sempre na linha da frente. Foi 

assim que ganhou, por várias 

vezes, para a sua/ a nossa 

Biblioteca, alguns projetos no 

âmbito da candidatura de méri-

to, prémio atribuído a projetos 

das melhores bibliotecas escola-

res a nível nacional.  

Por tudo quanto nos deu e nos 

ensinou, o nosso muito obrigado 

à Drª Clara Póvoa, Professora 

Bibliotecária da Escola Secun-

dária de Cantanhede. 

Equipa da BE 

 

  

 

 

 

Cristiana Martinho | 11AV 
NORMAS PORTUGUESAS DEé.  

A QUEDA 

Violência, Bullying  e Delinquência 

A SUJEIÇÃO DAS MULHERES 

MUNDOS PARALELOS 
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IN MEMORIAM CLARA  

In memoriamé da luz do teu sorriso 

In memoriamé da tua contagiante 

boa disposição, alegria 

In memoriamé do teu (sempre) 

apressado "temos isto para fazer" 

In memoriamé da tua paix«o pelo 

trabalho, pela BE, pela escola 

In memoriamé da tua completa 

dedicação mesmo no tempo mais 

escuro 

In memoriamé da tua coragem e 

apego à Vida e ao Homem 

In memoriamé do teu rigor, da tua 

penetrante atenção ao pormenor 

In memoriamé de seres a nossa 

(exclusiva!) generala 

In memoriamé do teu inebriante 

gosto pela dança, pela pintura, pela 

poesiaé pelas Artes 

In memoriamé do teu sempre reque-

rido convívio, dos bolinhos, das cas-

tanhas, da jeropigaé 

In memoriamé (at®) dos teus apon-

tamentos caóticos, semeados de 

setas, entrelinhas, asteriscos e estre-

las a indicar o caminho 

In memoriamé da tua capacidade 

de transformar a escola, magicamen-

te fazendo da BE a luz dos teus 

olhos 

In memoriamé para sempre no 

nosso pensamento, no nosso senti-

mento 

In memoriamé Clara! 

Equipa da BE 

 

Jogos e Projectos de Expressão... 

LUA NOVA 

A LINGUAGEM DO CORPO 

Projecto para Uma Ética Mundial 

Um fio de ética 

Daniel Lopes | 11AV 
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Clara Amiga  

 

Recebi um email do meu colega e 

amigo Paulo Correia de Melo dizendo 

o seguinte: 

 

"Amigos, 

Cumpro o doloroso dever de vos 

comunicar que faleceu a nossa cole-

ga/ amiga Clara Póvoa. O funeral 

realiza-se amanhã, sábado, às 15 

horas, a partir da Igreja matriz de 

Cantanhede. 

Paulo Correia de Melo" 

 

A Clara Póvoa era uma das mais 

distintas pessoas que me foi dado 

conhecer ao longo de quase trinta 

anos de profissão: competente, dedi-

cada, profissional, simpática, normal-

mente de bem com a vida. 

Mesmo depois de ter saído da Escola 

Secundária de Cantanhede, mantive - 

em grande parte, por ela - contacto 

com colegas, alunos e funcionários 

desse espaço exemplar da Educação 

Pública. 

O facto de a Clara ser responsável 

pela Biblioteca contribuiu para que, 

durante estes últimos dez-quinze 

anos, reforçássemos laços e cumpli-

cidades. Ela era amiga dos livros, dos 

alunos e dos colegas, da Escola e da 

Vida. Minha amiga. 

Vou (vamos todos) ter muitas sauda-

des desta inesquecível Mulher que 

tinha no nome uma espécie de marca 

d'água do seu carácter limpo e lindo: 

Clara. 

Adeus, tão querida Amiga! 

 

Arco de Baúlhe,                                

13 de Janeiro de 2012. 

 
Joaquim Jorge Carvalho 

A Rapariga que Roubava Livros 

Constituição da República Portuguesa 

PROBLEMAS DE FÍSICA E QUÍMICA 

DA GENÉTICA À BIOÉTICA 

UMA QUESTÃO DE BELEZA 

Andrea Cruz | 11AV 
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Condicional  

In memoriam C. P. 

 

Se eu pudesse desligar este relógio 

da minha cabeça 

E em vez da vertigem circular dos 

ponteiros houvesse 

Uma praia com areia pessoas peixes 

búzios mar! 

Se eu pudesse fugir desta prisão que 

é não ter asas 

E sonhar com voos para longe de 

estar preso! 

Se eu pudesse sair desta férrea 

tristeza sem sol 

E acrescentar ao estar esperando 

alguma esperança! 

Se os dias fossem menos pesados 

menos brutos! 

Se eu pudesse demitir-me das cãs 

dos cães do caos  

E andar pela vida como um turista 

pássaro 

Fotocantando o mundo fotoamando 

a luz! 

Se eu fosse o Alberto Caeiro da 

minha própria existência! 

Se eu fosse livre antes da morte em 

vez da morte! 

Se houvesse luz em vez de EDP! 

Se as águas portuguesas se libertas-

sem das Águas de Portugal! 

Se houvesse um Estado de Bem que 

nos desse bem-estar! 

Se um verso enfim inteiro me disses-

se e voasse 

Para fora do grandiloquente planeta 

da Vulgaridade!  

Se o silêncio ou a música me abri-

gassem 

Me dissessem Senta-te e Escuta! 

Se algo algures diferente da vida 

mas não a morte 

Me abrisse a porta e dissesse Entra! 

Se uma coisa nova se me inauguras-

se enfim 

E a rua onde estou fosse para sem-

pre 

Rua para completamente estar rua 

para ser! 

Se eu fosse Eu ao sereno sol de 

Mira ou de Machico! 

 
Ribeira de Pena,                              

14 de Janeiro de 2012. 

Joaquim Jorge Carvalho 

Car-

Daniela Abreu | 11AV 
DIDÁCTICA DAS EXPRESSÕES 

UM ESTRANHO CASO DE CULPA 
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Escrita em vez de adeus 

In memoriam Clara P·voa 

[P.01] 

o sentido crítico (que é a liberdade 

em acção); o comum amor pela litera-

tura. 

A questão dos livros tem, na minha 

história com a Clara, uma particular 

importância. Por razões familiares, eu 

despedi-me de Cantanhede e fui 

leccionar para uma vila pequenina de 

Trás-os-Montes. Esta mudança não 

significou o meu desaparecimento 

para a Clara, que ï com outros cole-

gas ï me foi convidando para vir à 

sua, nossa escola palestrar sobre 

poesia, narrativa, teatro, às vezes até 

para apresentar um dos meus livri-

nhos. Deu-se ainda a coincidência de 

a Clara se ter tornado professora 

bibliotecária e de, muito por sua inici-

ativa, a biblioteca da Escola Secun-

dária de Cantanhede haver organiza-

do numerosas actividades no domínio 

da promoção da leitura. Continuei a 

vir aqui, a seu convite, partilhar livros 

e mundos e versos e opiniões junto 

de alunos e professores. 

A Clara tinha um especial carinho 

pelo Boletim da Biblioteca e, uma vez 

por outra, fui convidado a nele escre-

vinhar o que me apetecesse. Quando 

o nosso colega Abílio faleceu, ela 

achou que seria eu o natural suces-

sor de um espaço bem nobre da 

publicação ï certa coluna de primeira 

página (eventualmente com continua-

ção nas páginas interiores), espécie 

de editorial feito, digamos assim, com 

o coração. Como habitualmente, 

disse-lhe que contasse comigo. 

Ao telefone ou via Email, comuni-

cávamos de tempos a tempos. Eu 

soube, com poucos pormenores, da 

sua doença, do atraso na saída de 

um Boletim, de formosas actividades 

da biblioteca, do seu mestrado. Numa 

das últimas vezes que conversámos 

de viva voz, talvez há meio ano, 

agendámos o lançamento, em Canta-

nhede, de um livro meu intitulado Um 

Barco Chamado Sophia Loren. Caber

-me-ia uma palestra sobre o poder da 

leitura e, em concomitância, falar  

[P.13] 

 

PAÍS (IN)SUSTENTÁVEL 

13 gotas ao deitar 
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Escrita em vez de adeus 

In memoriam Clara P·voa 

[P.12] 

desta minha novela. 

Quero dizer-vos algo sobre este livro 

porque, para minha mágoa, algo há 

nele que, agora, me remete para a 

figura competente, amiga dos livros, 

lúcida, inteligente, bonita e tão digna 

que era (é) a Clara Póvoa. A obra 

em causa fala de um rapaz que, por 

razões várias, faz uma viagem de 

barco entre Lisboa e os Açores, na 

companhia de um velho professor. O 

rapaz aprende com o mestre, atra-

vés de muitos relatos (orais ou em 

forma de livro), o valor da literatura ï 

sobretudo, a que carrega histórias 

com sonhos e humanidade dentro. É 

à boleia de livros e conversas que o 

rapaz sabe do grande amor da vida 

deste homem, e de como, apesar da 

morte (por doença) dessa senhora 

amada, nunca do coração do ho-

mem se ter apagado o amor. 

O final do livro é o texto que o velho 

professor deixa na lápide tumular da 

esposa: ñEm mem·ria de Matilde 

Nunes Horto. Saudades do marido, 

Horácio Horto, e de Filipe Félix, que 

a conheceu e amou só de ouvir 

contar.ò 

Consola-me a ideia de (como na 

escrita, como nos livros) haver esta 

possibilidade de, pela lembrança e 

pela revisitação delicada de biogra-

fias exemplares, se manter a amada 

gente viva, apesar de não. Espero 

que me compreendam. 

Escrevi este texto a pensar na Clara 

e quero partilhá-lo com todos quan-

tos a conheceram e a estimaram. 

Mas destino-o igualmente a quem, 

não a tendo conhecido, não soube 

sequer da sua existência luminosa, 

perdendo-a de suas vidas. Para uns 

e outros, o desafio é, inesquecendo-

a, manter viva esta nossa Amiga. 

Sempre. Como se faz com os livros.  

 

Coimbra, 30 de Janeiro de 2012. 

Joaquim Jorge Carvalho 
O Génio da Garrafa 
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